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Resumo 
A utilização do Campus Virtual Global do Instituto Piaget como 
instrumento obrigatório no processo de aprendizagem. As ferramentas do 
Campus aproximam docentes e discentes, aumentam a cooperação, 
proporcionam maior participação dos alunos e propiciam o consequente 
desenvolvimento de competências. A nova ênfase do trabalho docente 
deixa para segundo plano o discurso de retórica e a exposição tradicional e 
centra-se nos alunos; o professor propõe tarefas e actividades contínuas, 
apoiadas em ferramentas que propiciam o diálogo socrático.  
Palavras chave: Aprendizagem, autonomia, cooperação, didáctica, 
educação digital, pedagogia, plataformas de educação. 
 
Introdução 
Propomo-nos com este texto, evidenciar a necessidade de se reflectir sobre as 
práticas pedagógico-didácticas emergentes na Sociedade do Conhecimento, na 
era das Tecnologias Educativas, num mundo dominado pela Internet; foi e 
continua a ser nossa intenção criar condições para que se entendam essas 
práticas nos seus pressupostos assim como as orientações determinantes no 
Ensino Superior no século XXI. Lembramos que:  
(...) o paradigma reflexivo é um emblema da profissionalização, entendida 
como um poder dos professores sobre seu trabalho e sua organização, um 
poder não usurpado pela fragilidade das práticas, mas abertamente assumido, 
com as correspondentes responsabilidades. Essa forma de profissionalização, 
naturalmente, não pode se desenvolver contra as instituições. Mas elas só se 
                                                 
1 Professor auxiliar do Instituto Piaget, tem-se dedicado à Educação a distância, leccionando, nas 
áreas científicas de Informática e de Ciências da Educação; como Analista de Sistemas, desenvolve a 
sua investigação a nível do doutoramento em Educação Digital, com ênfase em Tecnologias 
Educativas e Gestão tecnológica. É Administrador da Plataforma de Educação Digital. 
2 Professora catedrática do Instituto Piaget, desde a primeira hora, em que o LED iniciou as suas 
actividades, empenhou-se nos projectos piloto, realizados no ano lectivo 2002/03. Enquanto liderou 
científico-pedgogicamente a UniPiaget CV, apoiou todas as iniciativas do dirigente do LED; pró-
activamente propôs, nas áreas em que desenvolve a sua actividade docente – as Ciências da Educação 
e a Linguística e Literatura, a construção de auxiliares didácticos disponibilizados na Plataforma 
Formare (nomenclatura que precedeu a actual – Campus Virtual Global), encorajando docentes e 
discentes a acompanharem a evolução inevitável do Ensino Superior, pelo recurso às TIC. 
manifestarão se um crescente número de professores assumir-se como 
profissional reflexivo (Perrenoud, 2002: 216). 
Cientes de que a Educação Digital disponibiliza uma alternativa à sociedade, que 
se pode consubstanciar na fórmula tão conhecida – long life learning and wide long 
learning, a insularidade, característica intrínseca de Cabo Verde, foi, talvez, o 
motor que accionou o projecto Laboratório de Educação Digital [LED], que já 
fazia parte dos sonhos do seu autor3; a primeira versão data de 21 de Janeiro de 
2002 e visava a realização de um estudo de viabilidade para a criação de um 
laboratório de investigação e desenvolvimento na área da educação à distância. 
Embora o Instituto Piaget não tivesse uma tradição de ensino à distância, o seu 
Presidente, atento às mudanças dos tempos, apostou nesse projecto.  Daí 
resultante, temos hoje o Departamento de Ambientes Virtuais [DAV], sedeado 
no Centro Internacional de Epistemologia e Reflexão Interdisciplinar [CIERT], 
coordenado por David Ribeiro Lamas. Conta com três secções, uma delas dando 
continuidade ao projecto inicial do Laboratório de Educação Digital instituído 
na Unipiaget/CV, coordenada por Isaías Barreto da Rosa; outra em Portugal, 
nos diversos campi do Instituto Piaget, coordenada por José Alberto Lencastre; 
uma terceira em fase inicial na Unipiaget/MZ, coordenada por Sónia Cláudia 
Sousa.  
Cientes também de que a educação e a formação constituem a chave do 
desenvolvimento sustentável, auto-suficiente – uma educação disponível a todos 
os membros da sociedade, segundo modalidades novas e com a ajuda de 
tecnologias novas, as instituições de Ensino Superior, que assumem uma 
responsabilidade essencial na preparação das novas gerações para um futuro 
viável sentem o dever de estar preparadas, para remodelar o ensino, de forma a 
promover atitudes e comportamentos que sejam portadores de uma cultura da 
sustentabilidade. Assim foi com a UniPiaget/CV. 
Paradigmas educacionais 
É impossível negar que, na Sociedade do Conhecimento, a aprendizagem se impõe, 
cada vez mais, como indispensável, nas interacções sociais.  
Daí que as ‘organizações de aprendizagem’, tal como Senge (1990:11) preconiza, se 
tornem uma realidade comum e se multipliquem, criando condições para que as 
competências possam ser perfeccionadas e/ou reformuladas, com vista a uma 
praxis adequada às necessidades também elas mutáveis em cada dia que passa. A 
disseminação de novos paradigmas científicos, aliada à presença de uma economia 
                                                 
3 O projecto é da autoria de David Ribeiro Lamas, especialista na área das Ciências da Computação, 
que terminara, no ano anterior, um programa de pós-doutoramento no Mind Lab da Michigan State 
University, EUA. 
globalizada, assim como o crescente avanço dos meios de comunicação exigem 
respostas coerentes do segmento educacional, no sentido de atenderem às novas 
demandas contemporâneas.  
Alterações constantes e rápidas acontecem no mundo da Educação; algumas 
dessas alterações são vistas como potenciais mudanças sistémicas nos paradigmas 
educacionais – a mudança do paradigma de ensino para o paradigma da 
aprendizagem, passando a centralidade do professor para o estudante. Geralmente, 
as mudanças ocorrem quando dificuldades começam a aparecer no funcionamento 
do paradigma vigente.  A procura de alternativas conduz, então, à inovação, 
surgindo: 
- novos perfis de estudantes; 
- novos perfis de professores; 
- novos curricula; 
- novas metodologias; 
- ... 
A inovação surge com vista a solucionar as maiores dificuldades com as quais o 
velho paradigma se confrontou. 
Há, ainda, que ter consciência de que estudar a tempo inteiro, sujeitando-se aos 
constrangimentos de horários escolares/académicos, em sala de aula, só é acessível 
a um número limitado de pessoas; para muitos dos que querem estudar, a 
aprendizagem terá forçosamente de acontecer nos tempos que dispõem para o 
fazer, e em locais da sua escolha. Estudos flexíveis e a tempo parcial são cada vez 
mais solicitados.  As mudanças, que estão em curso, na sociedade em geral e no 
mercado laboral em particular, exigem uma resposta adequada e atempada. As 
ofertas tradicionais de formação não satisfazem as exigências actuais. 
Como tentativa de ultrapassar estes desencontros e procurando responder às 
demandas que se fazem sentir, mais e mais, os investigadores em educação têm 
avançado com projectos pedagógicos, propostas didácticas; a intenção é criar 
condições para a aprendizagem, que urge se promova ao longo da vida e em todo e 
qualquer espaço – long life learning, wide long learning, isto é, condições que permitam 
aos interessados aprenderem continuamente, aprenderem a aprender, 
preferivelmente, em equipa e em rede.  
Segundo Behrens (1999:70) “(...) as mudanças desencadeadas pela sociedade do 
conhecimento têm desafiado as IES4 no sentido de oferecer uma formação 
compatível com as necessidades deste momento histórico”. De facto, perante uma 
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produção de conhecimentos sempre em ebulição, o recurso a redes electrónicas de 
comunicação, tais como a internet, associadas a outras possibilidades mediáticas, 
facilita aos estudantes o acesso a bases de dados disponíveis na world wide web.   
Daí decorrente, diremos que a acção docente tem forçosamente de se concentrar, 
não tanto no ensino, mas muito mais na aprendizagem, melhor dizendo, no 
binómio ensino/aprendizagem; é a aprendizagem que deve orientar a acção 
docente.  Diremos, pois, que a função do professor deve ser a de criar condições 
propiciadoras da aprendizagem e, assim sendo, o acto educativo tem obviamente 
de se centrar no aluno.  O professor tem que perspectivar a tarefa de ensinar em 
função da tarefa de aprender.  E, porque os perfis cognitivos dos alunos são 
diversificados, diversificadas terão de ser as propostas de aprendizagem que lhes 
são oferecidas. Cabe ao professor criar condições para que os alunos desenvolvam 
competências e capacidades de aprender autónoma e continuamente de forma 
crítica e criativa.  
Os modelos de aprendizagem estão a mudar muito lentamente, mas têm de mudar. 
Um dos aspectos a ter em consideração é, efectivamente, a diversidade dos 
aprendentes; por isso mesmo, os cursos têm de ser organizados de forma a que a 
flexibilidade impere; os cursos têm de ser 
- flexíveis em termos de conteúdos: 
- flexíveis em termos de metodologia; 
- flexíveis em termos do tempo e do espaço em que ocorrem. 
A aprendizagem tem de se assumir como um desafio; a formação deve preceder a 
informação, facto que sem dúvida estimulará o hábito de estudar e, por isso 
mesmo, facilitará a aprendizagem ao longo da vida. Importa, pois, pôr em 
evidência a necessidade de: 
- uma constante interconexão – temas de aprendizagem / dia a dia 
profissional; 
- uma aprendizagem significativa – conteúdos que façam sentido;  
- um conhecimento pragmático – conteúdos que possam ser úteis; 
- um desenvolver contínuo do pensamento crítico – uma mente 
preparada para discernir, isto é aceitar/rejeitar a grande quantidade de 
informação disponível. 
O principal objectivo da educação, isto é, as funções primordiais a atingir, sem 
dúvida, são:  
- o desenvolvimento pessoal; 
- o desenvolvimento profissional, preparando a inserção no mercado de 
trabalho; 
- a construção de uma base de conhecimento avançado; 
- uma vida como cidadão activo numa sociedade democrática. 
O processo de Bolonha 
No seguimento do processo de Bolonha, quando os ministros europeus 
responsáveis pela Educação Superior se encontraram em Praga, em Maio de 2001, 
os sistemas educativos viram-se confrontados com um novo desafio.  A partir 
dessa altura, o modelo educacional continental /napoleónico estudar muito num 
pequeno espaço de tempo para trabalhar toda a vida era substituído pelo modelo nórdico / 
anglo-saxónico estuda ao longo da tua vida para poderes trabalhar ao longo da vida.  Hoje, o 
modelo educacional continental / napoleónico já não faz sentido, seja quer no 
Espaço Europeu do Ensino Superior [EEES], seja no Espaço Lusófono do Ensino 
Superior [ELES]; não podemos continuar a pactuar com as metodologias 
ultrapassadas que o caracterizavam. Há que disso ter consciência e esquecer o 
magister dixit que teima em manter-se, apesar de tudo e contra todas as marés.  
Na senda do que atrás ficou dito, importa manter em mente que o processo de 
Bolonha nos lança desafios pedagógico-didácticos que não podem ser esquecidos: 
- estimular uma aprendizagem activa e independente;  
- estimular a auto-reflexão e a reflexão em rede (equipa);  
- definir competências a serem desenvolvidas; 
- instalar programas adequados e condições de aprendizagem para que 
as competências possam ser desenvolvidas.   
Os estudos de graduação têm uma finalidade: criar condições para o “output” que 
consiste na entrada no mundo do trabalho e, para isso, tem de procurar a 
flexibilidade de que acima se falava e que se estende a outros campos, 
nomeadamente, aos programas disponibilizados pelas universidades – a relação que 
se estabelece entre eles e os que são seguidos nas escolas secundárias; entre eles e o 
que o mercado do trabalho exige do graduado. Isto leva-nos a ponderar sobre que 
tipologias curriculares se estão a utilizar (tradicionais; integradas; baseadas em 
resolução de problemas; baseadas em tarefas, em projectos, em investigação ...).   
Em mente deverá estar sempre a ideia de que a nós, docentes do Ensino Superior é 
nos pedida uma justificação para “o produto” que entregamos à sociedade – temos 
de preparar engenheiros de qualidade; professores de qualidade ... É nossa tarefa 
preparar pessoas que funcionem de forma competente (com competências 
adequadas) no mercado de trabalho, pessoas cujas competências académicas se 
tenham pragmaticamente desenvolvido em competências profissionais. O 
“outcome” de que falávamos tem forçosamente de ser utilidade relevante para a 
sociedade ou o nosso trabalho deixa de ser apreciado e reconhecido. 
Cada tipologia curricular reveste-se de características próprias. A mais tradicional, 
que teima em manter-se vigente, tem por base as disciplinas que se fecham na sua 
área de especialidade, dando ênfase apenas aos conhecimentos e às habilidades 
próprias do campo científico em causa. O formato pedagógico tradicional é a 
palestra; pouca ou nenhuma comunicação ocorre entre docente e discentes e entre 
docentes de diferentes disciplinas, correndo o plano curricular o risco de se reduzir 
a um conjunto de conteúdos atomizados sem que qualquer interacção entre eles 
aconteça. Desta tipologia curricular, resultam programas sem qualquer interligação 
entre eles e extremamente sobrecarregados, em que o que conta é a quantidade de 
conhecimento acumulado.   
Com a explosão cognitiva própria do nosso tempo, os cursos não teriam fim. Daí 
que resulte que, em programas estruturados desta forma, a aprendizagem resulte 
superficial e lacunar; os conhecimentos adquiridos são desconexos e os alunos não 
estão preparados nem têm tempo para os interiorizar e integrar. 
Consequentemente, não podem lidar com problemas e questões complexas. 
Bolonha propõe como resposta a este problema, o desenvolvimento de curricula 
integrados, isto é, curricula que resultem da colaboração das diferentes disciplinas 
para o “outcome” pretendido e exigido pelo mercado de trabalho.  Mas isto não 
basta; a pedagogia e a didáctica têm de se adequar a este novo formato curricular.  
Assim sendo, falar no processo de Bolonha implica ter em mente mudanças 
radicais no âmbito da Educação: 
1) a primeira mudança obriga a que os temas curriculares sejam orientados 
para a aprendizagem; 
2) a segunda consiste no facto de que a avaliação leva à aprendizagem (e não 
ao decalque); 
3) a terceira pressupõe integrar conhecimento, habilidades e atitudes. 
Como resposta a estas mudanças que se impõem, avançamos, então para os itens 
seguintes, que se assumem como as características pedagógico-didácticas 
intrínsecas do novo paradigma que se impõem, hoje em dia, no campo da 
Educação. 
Aprendizagem autónoma 
De acordo com Holec (1981), “(...) um aluno autónomo é aquele que é capaz de 
gerir a sua aprendizagem.”  Estaremos nós a promover esta autonomia nos nossos 
alunos?   
A autonomia do aluno implica que o professor 
- se assuma menos como instrutor e mais como facilitador, abrindo 
pistas de actuação para o aluno; 
- desencoraje o aluno de depender dele como se fosse a única fonte de 
conhecimento, brindo-lhe pistas para outras fontes; 
- encoraje o aluno a aprender por si próprio, descobrindo as suas 
potencialidades; 
- encoraje o aluno a tomar decisões sobre o que aprender, oferecendo 
hipóteses várias de acordo com diferentes estilos cognitivos; 
- encoraje o aluno a tomar consciência do seu estilo de aprendizagem e 
das formas que a ele se adequa; 
- encoraje o aluno a desenvolver as suas próprias estratégias de 
aprendizagem. 
Nos últimos anos, o desenvolvimento tecnológico tem proporcionado a 
construção de auxiliares didácticos como, por exemplo, os CD-ROMs; através da 
internet, os alunos podem aceder por si a cursos a distância; escolas e universidade 
criam as suas intranet, disponibilizando auxiliares didácticos, orientações, guias de 
aprendizagem ... A palavra de ordem é “treinar” – preparar o aluno para a 
autonomia, levando-o a 
- assumir responsabilidade pela sua aprendizagem; 
- tomar consciência do seu estilo de aprendizagem; 
- aperceber-se dos avanços e recuos que se vão registando na sua 
caminhada de aprendente; 
- auto-avaliar-se, para saber quando avançar ou quando recuar ou 
mesmo quando procurar outros meios, outras formas, para aprender; 
- organizar-se nas notas que toma; nas reflexões que faz; 
- desenvolver hábitos de estudos; 
- criar as suas próprias estratégias de aprendizagem. 
Podemos, portanto, dizer que a autonomia é a capacidade do aluno se tornar 
reflexivo e auto-determinado, sendo capaz de tomar decisões, escolhendo de forma 
crítica as estratégias a implementar na sua aprendizagem, actuando de forma 
consciente em situações que oferecem múltiplas formas de prosseguir nos seus 
estudos, na sua investigação. 
O processo de assimilação 
Não podemos ignorar que o papel do professor está, também ele, em mudança; 
passando o aluno a ocupar o centro do processo ensino-aprendizagem, exige-se 
por parte do professor um tipo de actuação totalmente diferente daquela que 
assumia no passado.  Para além de dominar muito bem os conteúdos 
programáticos – o conhecimento científico específico à sua área de formação, o 
professor precisa de dominar conhecimentos do âmbito do educacional; tem 
forçosamente de desenvolver conhecimentos na área da Pedagogia e da Didáctica, 
sem os quais não será capaz de treinar o aluno para a autonomia, de nele estimular 
as capacidades de que é dotado, a fim de construir os conhecimentos e de 
desenvolver as competências profissionais que será chamado a desempenhar, numa 
sociedade em constante mutação.   
Algo que custa à maioria dos professores, hoje em dia, é que tenham de aceitar a 
ideia de que, forçosamente, têm muito que aprender com os seus alunos; aprender, 
exactamente, no domínio da Pedagogia e da Didáctica.  Só aceitando os seus 
alunos como sendo eles a ocupar o centro do processo em que ele, professor está 
envolvido, é que ele acabará por descobrir a grande diversidade de estilos de 
aprendizagem, a grande diversidade de estratégias que podem ser montadas, os 
percursos alternativos que ele pode vir a propor de forma a que todos os seus 
alunos possam encontrar aquele percurso, a que melhor se adequam. A 
diversificidade e a adequação impõem-se, então, como regras a não esquecer.  
A complexidade de que fala Morin (2003), ao problematizar a educação para a era 
planetária, exige que se faça a integração dos conhecimentos, que se favoreça a 
aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais, que se 
estimule, de forma correlata, o uso da inteligência geral. 
Daí que as metodologias, no paradigma da aprendizagem, apontem essencialmente 
para:  
- a resolução de problemas; 
- o assumir de tarefas específicas, mas diversificadas e contextualizadas; 
- o desempenhar de funções profissionalmente adequadas; 
- a pesquisa de novas fontes de conhecimento; 
- o desenvolvimento de um espírito inquisitivo e crítico. 
Os problemas com os quais os professores confrontam os seus alunos, desafiam a 
sua aprendizagem independente e a busca de estratégias que lhes permitam 
resolver as situações; tornam-se ainda, mais desafiantes se as resoluções procuradas 
forem autênticas, isto é, se forem contextualizadas e de possível aplicação 
profissional. 
A integração é, então não só, em termos da complexidade do conhecimento, mas 
também em termos de atitudes e de habilidades e de pragmatismo. 
Aprendizagem colaborativa /cooperativa 
A forma como as actividades são estruturadas oferece a oportunidade, na senda de 
algumas propostas interessantes surgidas ao longo da história da humanidade 
(Paideia Grega, Coménio, Piaget, Papert, Vygotsky e outros…), de praticar a 
aprendizagem cooperativa e a colaborativa. Alava et al (2002:14) clarificam a 
diferença existente entre a aprendizagem colaborativa e a cooperativa afirmando: 
“(...) a cooperação é realizada por um grupo de atores que aceitam apoiar-se 
mutuamente na busca de seus objetivos pessoais. A colaboração supõe a busca por 
um grupo de actores de um objetivo comum”. Nesse sentido, uma e outra devem 
ser accionadas para reforço da integração dos conhecimentos. Coll et al (1996:306) 
reforça esta ideia: 
(...) a caracterização das relações tutoriais da aprendizagem cooperativa e da 
colaboração entre alunos em termos de grau de mutualidade das transações 
comunicativas constitui, no mínimo, uma chamada de atenção sobre a 
importância de levar-se em conta o tipo de interação que se estabelece entre os 
participantes (...). 
A aprendizagem em linha dá maior ênfase à colaboração proporcionando a 
interacção, não somente com os sistemas, mas entre utilizadores desse sistema, na 
construção conjunta de conhecimentos, através de actividades de dependência 
grupal e incrementos sucessivos, salientando o trabalho conjunto, colaborativo, 
bem como os resultados. A construção de conhecimentos baseia-se, assim, nas 
experiências conjuntas de muitos e não somente de um isolado. 
O trabalho colaborativo em sala de aula é limitado pelo tempo e a sua extensão 
fora dos horários previstos depende da disponibilidade conjunta dos elementos 
que integram o trabalho tornando-se complexa a sua actuação. A ferramentas em 
linha vem contribuir para a concretização destes trabalhos. As possibilidades de 
comunicação e gestão do tempo estão na base destas soluções, já que cada 
elemento organiza o seu tempo e, por conseguinte, a sua participação no trabalho, 
dependendo apenas da sua própria disponibilidade; ferramentas postas ao serviço 
da comunicação, promovendo o diálogo socrático que favorece a aprendizagem, 
satisfazem a partilha necessária de documentos, ideias, experiências e 
concretizações, levando os alunos a desenvolver conhecimentos e competências 
cada um ao seu próprio ritmo.  
Gestão pedagógica 
A gestão pedagógica tem beneficiado com o desenvolvimento tecnológico das 
últimas décadas. Efectivamente, o planeamento académico tem registado grandes 
melhorias com a possibilidade do recurso a ambientes virtuais e ferramentas em 
linha que optimizam a gestão das tarefas, recursos e tempos necessários; os 
métodos pedagógicos viram as suas potencialidades aumentar e as técnicas têm, 
também elas, sido renovadas e diversificadas com as novas tecnologias. Com a 
Educação Digital, a implicação do aluno, no cumprimento dos programas 
curriculares, regista fortes melhorias. 
Segundo Kensky (2003:61): 
O estilo digital engendra, obrigatoriamente, não apenas o uso dos novos 
equipamentos para a produção e apreensão do conhecimento, mas também 
novos comportamentos de aprendizagem, novas racionalidades, novos 
estímulos perceptivos. Seu rápido alastramento e multiplicação, em novos 
produtos e em novas áreas, obriga-nos a não mais ignorar sua presença e 
importância.  
A forma como Kensky perspectiva o conhecimento e a aprendizagem digital põe 
em palco processos pedagógicos capazes de mobilizar competências relacionadas 
com a construção individual e colectiva do conhecimento, aspectos estes que, 
como tivemos oportunidade de problematizar no ponto anterior, são condição 
características inerentes ao paradigma da aprendizagem, preconizado pelo processo 
de Bolonha. Com a disseminação do acesso a internet, por um lado, a possibilidade 
da fórmula long life learning, wide long learning é potenciada; por outro, assistimos ao 
proliferar da formação de grupos de interesse ou comunidades virtuais que vêm 
potencializar a discussão e, consequentemente, a integração de conhecimentos que 
eventualmente pudessem estar atomizados e, portanto, dificilmente aptos a serem 
interiorizados e aplicados pragmaticamente.   
Refiramos, a título de exemplo, os quatro pilares que se perfilam na Educação 
Digital: 
(i) o espaço virtual criado que possibilita a entrega dos trabalhos através 
da internet e que serve de ponto de encontro para todos os 
intervenientes da comunidade educativa virtual criada; 
(ii) a possibilidade de disponibilização de material didáctico, 
especialmente construído para esta modalidade, passível de ser 
utilizado pelo aluno, em sua casa, em qualquer momento; 
(iii) a atenção personalizada por parte de professores especializados que 
procuram orientar o aluno na sua aprendizagem, nas dúvidas que 
surgem, na resolução de problemas; 
(iv) a avaliação contínua e formativa, que obriga o aluno a uma dedicação 
constante e continuada durante o período em que a disciplina / curso 
/ módulo estiver disponível. 
Cientes dos aspectos, que fomos problematizando nos pontos anteriores, 
defendemos que o modelo pedagógico da Educação Digital não se conforma com 
a mera transmissão de informação. Construído a partir de experiências tão variadas 
que foram ocorrendo dos tempos, nas várias fases que a Educação a distância foi 
vivendo, ele incorpora características muito diversificadas que foram resultando de 
tentativas de, por um lado, ultrapassar as dificuldades decorrentes da separação que 
se verificava entre professor e alunos e de, por outro, de implicar profissionais já 
afastados do ambiente escolar, em novas etapas de aprendizagem.  Assim, 
assistimos à incorporação de técnicas muito diversificadas como o 
questionamento, a pesquisa, a prática, a aplicação, a reflexão, ... sempre em 
interacção, propiciando dessa forma, alternativas que possam satisfazer uns e 
outros estilos cognitivos. A aprendizagem pretende ser, deste modo, orientada a 
partir de um ponto de vista prático e empírico.  
Com a Educação Digital, a associação de datas e prazos às actividades sugere um 
conjunto de automatismos em seu torno que facilitam a organização, a 
comunicação e a gestão do tempo com objectivos claramente definidos. São, no 
Campus Virtual Global exemplo disso, a Calendarização e os Alertas. 
A Calendarização reúne, cronologicamente todas as actividades envolvidas e 
consequentes tempos de execução; podemos associar, ainda, associar os Alertas que 
despertam e motivam o envolvimento do aprendiz para a realização atempada das 
referidas tarefas. Os Alertas manifestam-se de várias formas, ora comunicando o 
início de uma actividade ou a proximidade do prazo de execução, ora 
simplesmente avisando que foi disponibilizado um contributo de um colega ou 
registada uma indicação do professor. 
Resulta, deste modo, uma aprendizagem acompanhada, continuada, sem tempos 
ou horários padronizados e limitados e propicia-se uma auto-avaliação constante 
do que se aprende e as competências vão sendo desenvolvidas e aprimoradas pelo 
cumprimento da calendarização e registo e informação exaustiva ao dispor no 
sistema vão. 
Apoio e acompanhamento 
Não basta preocupar-nos com planos curriculares de qualidade; impõe-se um valor 
acrescentado, isto é, exige-se que os alunos possam contar com um corpo docente 
especializado e formado, quer em termos de especialização num determinada área 
de conhecimento, quer em Pedagogia e Didáctica, quer ainda em termos de 
Educação a distância5, na utilização dos recursos tecnológicos e de metodologias 
apropriadas à aprendizagem em linha. 
Por esta razão, o DAV aposta na formação do corpo docente que assume a tutória 
em linha; uma formação que permita aos professores desenvolver as competências 
tecnológicas e tutórias que esta modalidade educativa exige. Em termos de 
acompanhamento convém não esquecer que: 
(i) não convém deixar passar mais de 24 horas sem responder a uma 
mensagem dos alunos; 
(ii) não demorar mais de 48 horas sem corrigir una tarefa; 
(iii) não deixar uma mensagem dos alunos num fórum, mais de 3 dias sem 
resposta; 
(iv) se deve estimular os alunos a utilizar o fórum; 
(v) se pode deslocar questões do correio para o fórum quando pertinentes 
para partilha;  
(vi) convém certificar-se de que os alunos recebem a informação mais 
importante; 
(vii) importa reforçar o ânimo dos alunos através de contactos 
personalizados.  
Não podemos esquecer, também, um sistema de tutória assegurado por docentes 
que orientam, guiam, acompanham os alunos no seu processo de aprendizagem, 
pelo recurso a ferramentas que a plataforma disponibiliza. Para estes professores, 
são oferecidas acções de formação de tutória em linha. 
A complementar esta perspectiva, junta-se o recurso a materiais interactivos, que se 
pretende sejam de qualidade e que visam propiciar, ora a autonomia dos alunos na 
aprendizagem, ora a aprendizagem em equipa (cooperativa e colaborativa). Assim, 
para além de disponibilizar recursos didácticos diversificados (excertos de obras, 
artigos de revistas, excertos de filmes, representações, ...) que levem os alunos a 
sentirem-se motivados pelas questões apresentadas, os questionários, apresentados 
com vista à auto-avaliação. Mais do que isso, pela disponibilização na plataforma 
dos trabalhos realizados, individualmente, pretende-se incentivar os estudantes à 
partilha das conquistas que vão realizando, ao debate das ideias que lhes vão 
                                                 
5 Para um aprofundamento das problemáticas inerentes à Educação a Distância, recomenda-se a 
consulta do texto constante das Ref. bibliográficas que sustentam este artigo, texto esse de autoria de 
David Ribeiro Lamas – Educação a Distância - Conceitos fundamentais para o desenho de iniciativas de educação 
a distância; publicação da UniPiaget de CV. 
surgindo. 
A virtualidade dos novos ambientes educacionais oferece, aos intervenientes, 
relações mais estreitas. Reconhecemos que no ambiente virtual há a probabilidade 
de desenvolver trabalho colaborativo entre os sujeitos. O fato de conseguirmos 
trabalhar a diversidade cultural, de saberes e de competências, é de fundamental 
importância para a aprendizagem. 
Com base num sistema de mensagens, o Campus Virtual Global promove o 
acompanhamento do professor invocando conceitos, desafiando discussões, 
promovendo a construção de documentos em colaboração e motivando os alunos 
a participar. Ferramentas como os Avisos possibilitam ao professor uma 
comunicação unidireccional, necessária à condição de líder, facilitador e guia 
educativo, avisos esses que surgem ao aluno quando na sua caixa de correio 
electrónico, na entrada do sistema e no acesso às actividades específicas da 
disciplina com o claro propósito de o envolver e promover o ritmo de 
aprendizagem. 
Outro exemplo significativo do Campus Virtual Global é o recurso a ferramentas 
que proporcionam ocasiões para debate e discussão, promovendo a consolidação e 
interiorização de conceitos, com base na partilha de vivências e leituras, realizadas 
individualmente, em pares ou em pequenos grupos. Estas ferramentas surgem com 
temas genéricos lançados pelo professor, executando o seu papel de guia mas 
também por sugestão ou necessidade dos alunos. Da mesma forma como acontece 
em trabalhos de grupos, normalmente há sempre uma área de debate específica 
para o tema inerente ao trabalho. 
Estas ferramentas assíncronas possibilitam a interacção continuada, rica em 
intervenções ponderadas e premeditadas; no entanto, o debate síncrono pode ser mais 
rentável em tempo e profícuo no aprofundamento dos temas. Os sistemas de 
aprendizagem virtuais proporcionam estes dois tipos de comunicação – o síncrono e 
e o assíncrono, aplicados sempre tendo em conta as metodologias escolhidas; 
sublinhamos a importância da flexibilidade e da adequação à unicidade de cada 
situação de aprendizagem. 
Conclusão  
Cientes de que a comunidade envolvente das instituições de Ensino Superior lança 
continuamente reptos e que as exigências da Sociedade do Conhecimento obrigam 
a uma mutabilidade constante, a uma adaptabilidade às novidades que surgem a 
uma velocidade incontornável, em termos conclusivos, reforçamos as ideias 
expostas com um excerto da Comunicação da Comissão das Comunidades 
Europeias, divulgada em Bruxelas e datada de  21.02.2007 (pp. 3,4):  
Verifica-se actualmente a necessidade de fixar um novo quadro, que possa 
reflectir plenamente as prioridades políticas da estratégia «Educação & 
Formação para 2010» no seu estado actual. Propõe-se, de futuro, uma 
articulação dos indicadores e valores de referência em torno de oito domínios 
políticos-chave, identificados na estratégia, a saber:  
• melhorar a equidade na educação e na formação; 
• promover a eficiência na educação e na formação; 
• fazer da aprendizagem ao longo da vida uma realidade concreta; 
• desenvolver competências-chave entre os jovens;  
• modernizar a educação escolar; 
• modernizar o ensino e a formação profissionais (processo de 
Copenhaga); 
• modernizar o ensino superior (processo de Bolonha); 
• promover a empregabilidade. 
 
Lembramos, pois, que na actualidade o recurso à Educação Digital é um aspecto 
cada vez mais importante na Educação Superior porque vai ao encontro das 
necessidades de um também cada vez maior de estudantes que já não se 
enquadram nos esquemas tradicionais universitários, mas pelo contrário, espera da 
Educação Superior uma cada vez maior disponibilidade para ir ao encontro das 
demandas que exigem competências em constante evolução.  
Nesse sentido, o Campus Virtual Global responde a estas exigências,  promovendo 
a construção do conhecimento de uma comunidade atenta e crítica, inserindo-se 
no contexto actual da aprendizagem e da (in)formação, na Sociedade do 
Conhecimento, fazendo uso da comunicação e da globalidade dos sistemas, 
participa na extensão universitária “dando asas” ao desenvolvimento. 
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